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Introdução
O que estamos fazendo aqui
Ser bom em matéria de negócios

 é a arte mais fascinante que existe. 

Ganhar dinheiro é uma arte, 

trabalhar é uma arte, 

e bons negócios são o máximo

 em termos de arte.

Andy Warhol
Vamos deixar uma coisa bem clara desde o início. Desde que ganhei  

o grande prêmio do reality show “O Aprendiz”, estrelado por Donald Trump – que era o emprego de diretor de uma divisão de The Trump Organization, com um salário inicial de R$ 62.500 por mês –, tenho recebido uma atenção do público que aponta para mim um holofote fulgurante (e às vezes incômodo) para tudo que eu fiz, para tudo que estou fazendo e para tudo que vou fazer.

Certo, eu já devia desconfiar que era isso que aconteceria, mas não pensei em todos os desdobramentos do processo. Por quê? Bom, eu não fui condicionado a pensar em coisas como celebridade, publicidade e gente pedindo autógrafo quando você está correndo para pegar um avião. Pensei nas oportunidades que o programa me daria, na chance de trabalhar com Donald Trump e na possibilidade de testar meu faro para negócios concorrendo com os melhores e mais brilhantes jovens empreendedores que os produtores conseguissem encontrar, mas não pensei na fama e na fortuna que podiam entrar na minha vida por conta dessa chance. Esse não era o x da questão – ao menos não para mim. Éramos dezesseis no começo do programa, e todos nós tínhamos de definir nossa própria forma de lidar com essa questão da celebridade, agora que estávamos começando uma nova fase da vida, mas só posso falar por mim. No ponto em que estou, não sei se algum dia me acostumarei com esse barulhão todo.

Dito isso, gostaria de pensar que esse alarde todo tem realmente um bom motivo, que existe alguma razão para toda a atenção que recebemos além daquela gerada pela propaganda. Mas acredito piamente que um dos motivos do programa O Aprendiz ter feito tanto sucesso é por tratar de alguns dos valores essenciais que definem a nós todos. Fala de trabalho árduo e dedicação, de lutar para ter êxito, o que deu muito certo no meu caso porque eu também valorizo essas coisas. Seja como for, é assim que entendo a minha carreira. Consegui realizar muita coisa num período de tempo relativamente curto, muito antes do conceito de O Aprendiz ter marcado presença numa reunião de negócios, e eu ainda não pendurei as chuteiras, mas o sucesso do programa e o meu sucesso lá me abriram toda uma nova série de oportunidades e opções. Considere este livro. Isto é, aqui estou eu escrevendo um livro sobre estratégias comerciais para jovens empreendedores, e aí está você na outra ponta do processo, aberto para o que tenho a dizer. Você já passou no mínimo pela capa do livro e pelo mostruário da loja para estar lendo essas frases iniciais, de modo que alguma coisa está acontecendo aqui: há uma nova equação em andamento, uma nova transação de cultura pop que agora estamos em condições de fazer um com o outro. Estranho, não é? Há um ano, eu não teria sequer pensado na possibilidade de pôr minhas idéias no papel e escrever um livro; mas, se tivesse pensado, é bem provável que você nunca pensasse em comprá-lo – mesmo que eu tivesse as mesmas coisas a dizer que tenho agora, e que você tivesse o mesmo desejo que tem hoje de descobrir algumas abordagens novas.

E então, que é que há? Que mudou? Bom, eu não sei, mas alguma coisa mudou, além de agora eu ter um microfone e uma câmara apontados para o meu rosto, e as pessoas olharem para mim como se eu fosse o tipo de jovem homem de negócios que trabalha muito, cobra caro e é difícil ignorar, e que parece estar indo na direção certa. É bem por aí que a coisa começa e termina, se você quer saber. O relógio vai esgotar os meus quinze minutos de fama, eis aí uma coisa da qual eu tenho certeza, e eu voltarei a dar duro, correndo a mil por hora para entrar num ambiente empresarial competitivo e me manter nele, pondo em prática algumas lições que aprendi com um dos empresários mais audaciosos do mundo, criando minha própria versão do sonho norte-americano e esperando suplantar a pessoa que está competindo comigo.

O Aprendiz foi um programa de televisão que teve um sucesso fenomenal. Pegou um monte de gente de surpresa – eu inclusive. Tornou rica e famosa um monte de gente, e mudou a forma de um monte de gente ver sua própria carreira. E, se você for acreditar no que dizem alguns especialistas em mídia, chegou até a ressuscitar toda uma rede de televisão. Floresceu nas fronteiras dos negócios com o prazer, da arte com o comércio, da tecnologia de ponta com a popularidade. Tornou-se parte da nossa cultura praticamente da noite para o dia, era a impressão que dava. Gostando ou não, tornei-me parte da nossa cultura junto com ele, mas gosto de pensar que tenho os pés no chão, o suficiente para saber que a poeira vai baixar e que não irá demorar para as pessoas esquecerem que algum dia participei de um reality show da TV. Não vai demorar muito para eu voltar ao ponto em que estava quando o programa começou, de volta a Chicago – revigorado e melhor, talvez, e mais rico em experiência, mas de volta para aproveitar minhas oportunidades e tentar realizar meus sonhos nos meus próprios termos.

Já que estou falando do assunto, não posso evitar de me perguntar por que passamos a chamar programas como O Aprendiz de reality show. Quem cunhou essa expressão? Não há nada de real em mandar dezesseis jovens profissionais talentosos vender limonada nas ruas da cidade de Nova York. Não há nada de real em nos deixar administrar um restaurante de comidas típicas por uma noite e competir pelos ganhos, nem em nos obrigar a participar de uma gincana onde tínhamos de localizar e comprar uma lista de coisas pelo melhor preço possível, ou nos desafiar a criar uma campanha publicitária para uma companhia de aluguel de aviões a jato. E não há nada de real em nos pôr todos juntos num apartamento de luxo, pedindo-nos para viver como colegas de quarto da faculdade e isolando-nos do resto do mundo.

Realidade? Não acho. O Aprendiz é um programa maravilhoso, não me entenda mal, e adorei ter participado de sua primeira rodada, mas se você pensar bem, trata-se mais de um game show, aquele tipo de programa em que os participantes competem em jogos que exigem habilidade ou respondem perguntas difíceis, do que um programa que mostra a vida acontecendo, como pretendem os reality shows. Talvez fosse melhor dizer que é uma entrevista de emprego que dura meses – provavelmente a mais meticulosa dos anais dos recursos humanos. É uma prova divertida de inteligência, de talento e de estratégias destinadas a salientar os pontos fortes e fracos dos concorrentes num ambiente empresarial. E, como acabou acontecendo, cheguei ao topo, o que, se você aceitar a premissa do programa, faz de mim o mais qualificado dos dezesseis candidatos a chegar à fase final e a administrar uma das companhias do vasto império de Donald Trump. Quanto a mim, não estou necessariamente de pleno acordo com isso. Acredito piamente que, de muitas formas, todos nós mostramos qualidades que teriam sido uma bela aquisição para os negócios do mundo real de Donald Trump; só que, no fim, consegui pensar melhor, andar mais rápido, manobrar melhor e suplantar de outras formas o desempenho dos outros candidatos, e chegar ao topo.

Certo, mas quem sou eu? Bom, sou um homem de negócios, em primeiro lugar. Moro e trabalho em minha cidade natal, Chicago. Cresci num bairro modesto de um subúrbio do sudoeste da cidade chamado Orland Park. Tenho três irmãs mais velhas – Beth, Katie e Karen – e nenhuma delas é empresária. Uma é fonoaudióloga, outra é professora do ensino médio e a terceira estava cursando medicina antes de mudar de idéia e ir fazer outra coisa. Meus pais, Edward e Gail, eram ambos professores, que depois se tornaram diretores de escolas públicas.

Meu pai faleceu há muitos anos, depois de me ver iniciar meu próprio negócio e conseguir um certo sucesso como empresário, muito antes de participar do programa O Aprendiz e pegar a onda ridícula que estou surfando agora. Apesar disso, sei que ele teria tido orgulho de mim e da maneira como me conduzi no programa, e da forma pela qual estou assumindo a responsabilidade pela atenção nascida disso; é tudo uma extensão do modo pelo qual procuro conduzir-me quando ninguém está olhando. É claro que o orgulho é uma faca de dois gumes. Sinto um orgulho imenso de minha família e das opções que ela fez; todos os membros fizeram coisas nobres e maravilhosas, mas nosso passado certamente não sugere a existência de um patrimônio genético que produziria um filho tão ferozmente dedicado a construir empresas e ganhar dinheiro. Mesmo assim, é isso que eu faço. É isso que eu sempre fiz, mesmo na época do ensino médio e, se eu puder escolher, é o que vou fazer pelo resto da vida. Durante um certo tempo pensei em estudar direito, mas me convenci de que não seria a melhor coisa para mim assim que entrei na faculdade, onde logo vi que a vida de advogado não seria a coisa mais prazerosa do mundo. E logo cheguei à conclusão de que, já que eu era obrigado a trabalhar para ganhar meu pão, teria de ser em alguma coisa fenomenal. Desde essa época, fundei e mantive duas empresas no mercado, e refiz e desenvolvi vários projetos de construção civil no centro de Chicago. Consegui um padrão de vida mais que decente com essas coisas, ao mesmo tempo em que curti como nunca. Com o passar dos anos, também criei meu próprio estilo, minha forma pessoal de lidar com outras pessoas, minha própria maneira de enfrentar cada nova situação e oportunidade.

Nunca freqüentei uma escola de administração ou comércio. A minha cabeça não é desse tipo. Nunca cheguei sequer a ler um livro sobre comércio, marketing ou estratégias de negociação, porque não acredito que o faro comercial possa ser ensinado. É por isso que é chamado de faro. Ele pode ser imitado, aprimorado e remodelado para se harmonizar com um conjunto diferente de circunstâncias, mas ainda estou para ver uma situação que possa ser resolvida com qualquer tipo de solução apresentada num livro.

Dito isso, sou um grande fã de divulgar informações, de aprender com os próprios erros e de moldar o comportamento de acordo com o de indivíduos de sucesso que já deixaram sua marca na história. Há muito a considerar em qualquer situação empresarial, e muito a aprender, e há benefícios incomensuráveis em seguir um modelo, um mentor ou mesmo um colega. Para falar a verdade, essa é a verdadeira razão pela qual me candidatei a participar de O Aprendiz. O gran prix de um emprego com salário alto para dirigir uma das empresas de Donald Trump parecia uma coisa ótima, mas eu já estava ganhando bem administrando empresas e projetos meus. Eu precisava mais da experiência que do emprego. O empurrão de aparecer num programa de televisão do horário nobre foi apenas isso, um empurrão. Eu não queria empatar minha vida durante os vários meses que duraria o programa só pela chance de aparecer na telinha e, de repente, conseguir as melhores mesas dos restaurantes e convites de graça para espetáculos que já tinham vendido todas as suas entradas. A verdadeira razão para eu participar do programa – a única razão, para ser franco – era me impregnar o máximo que pudesse de Donald Trump, um homem de negócios inovador, que assume riscos e entende de mídia, e que se tornara tão incrivelmente bem-sucedido que seu nome passou a ser sinônimo de sucesso. Havia também um grande benefício adicional para um cara competitivo como eu: a chance de comparar minhas experiências com a de um bando de gente da Escola de Administração de Harvard, ver seu eu era páreo para a inteligência e têmpera das melhores cabeças jovens do mundo dos negócios que os produtores conseguissem encontrar, e trabalhar como parte de uma equipe.

Mas trabalhar com Donald Trump... esse é que foi o verdadeiro atrativo. Era como sair de um time de várzea direto para a seleção nacional. Eu não sabia dos detalhes do que faríamos, mas sabia que Donald Trump estaria envolvido diretamente, e mal podia esperar para enchê-lo de perguntas, ou para me sentar e assistir enquanto ele considerava um dilema, ou me relacionar com ele de todas as formas que o programa permitisse. Era tanta coisa que eu queria aprender... e eu queria aprender com o melhor de todos. Afinal de contas, você não pergunta a um mendigo como é que se fica rico, não é mesmo? E também não pergunta a um cara obeso o que fazer para se manter esbelto. Você vai procurar o cara que conseguiu essas coisas e suga tudo o que pode, e ali eu pretendia ser uma verdadeira esponja.

Hoje em dia as pessoas me perguntam toda hora se eu estava com medo de ser demitido durante todas aquelas viagens à sala do sr. Trump, depois que minha equipe tinha levado a pior em um dos desafios mais difíceis do programa. Digo a verdade. Nunca tive medo. Não houve um momento sequer durante o programa em que eu achasse que merecia ser excluído, mas sabia que isso podia acontecer e, se acontecesse, tudo bem, fazer o quê? Sério. Ninguém quer ser posto para fora, mas eu sabia que toda semana alguém teria de sair, e uma coisa que eu aprendi com meu pai é nunca ter medo do fracasso. Tudo quanto você tem a fazer é dar o melhor de si, batalhar, e se acontecer de dar tudo certo para você, tanto melhor. Se não der, tudo bem também. Enfrente a situação de cabeça erguida. Faça tudo o que puder. Tome todas as providências necessárias e espere pelo melhor. Foi assim que procurei conduzir-me durante o programa. Procurei fazer o melhor que podia – procurei ser o melhor que eu podia –, não apenas como homem de negócios, mas como pessoa – e acredito que consegui. À minha volta havia facadas nas costas, lutas internas e dedos acusadores, mas eu procurei fazer a coisa certa assim mesmo. Não via necessidade de puxar o tapete de ninguém para me destacar, de modo que participei do programa da mesma forma que eu dirijo minhas empresas lá em casa – com humildade, credibilidade e flexibilidade. No fim, essa estratégia deu certo para mim, só que não era estratégia coisa nenhuma; era apenas minha maneira de ser, como espero que você constate, se continuar lendo.

Tudo isso me levou a fazer um rodeio para chegar ao livro que você tem em mãos agora. Não, não é um livro tradicional sobre vendas. Não, também não é a história da minha vida, porque não consigo imaginar ninguém disposto a ficar parado um tempão lendo a história da minha vida além das minhas irmãs, da minha mãe e talvez de alguns colegas de escola que passaram muito tempo bebendo naquela época para lembrar da sua própria história. É melhor pensar que é um despretensioso livro sobre a arte de vender, estruturado a partir de experiências em primeira mão, escrito para gente como eu, que tende a evitar esse tipo de coisa, mas que mesmo assim reconhece o valor dos pontos de vista de outra pessoa. Não existe uma receita infalível para começar e fazer florescer uma companhia, ou para negociar um empréstimo, vender um produto ou reinventar um plano de vendas, mas algumas formas deram muito certo comigo. Essas mesmas abordagens deram certo em O Aprendiz, e não são ensinadas nas escolas, nem compradas em lojas, ou preparadas e processadas de algum outro jeito. São apenas uma extensão de quem eu sou e – quem sabe? – talvez dêem certo com você também.

